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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
27 capítulos, o volume VI aborda a publicações que envolvem aspectos relativos à 
variadas questões de Saúde Pública no Brasil nos diferentes níveis de atenção à 
saúde, desde a atenção básica até a assistência hospitalar.

Nesse contexto, a obra traz pesquisas sobre a assistência à diversas morbidades, 
sendo elas relacionadas ao aparelho cardiovascular, doenças infectocontagiosas, 
doenças crônicas, oncologia, além de estudos sobre dependência química, suicídio, 
acidentes de trânsito, dentre outros. Os estudos realizados contribuem para melhor 
entendimento acerca dos maiores enfrentamentos no que diz respeito a alguns dos 
principais problemas de Saúde Pública existentes no Brasil. Dessa forma, fornecem 
informações para elaboração de estratégias com finalidade de prevenção de doenças 
e agravos bem como para a promoção da saúde.

Portanto, este volume é dedicado aos profissionais atuantes nos serviços de 
saúde, com intuito de aprimorar seus conhecimentos e fornecer atualização de 
informações tão relevantes no cenário de Saúde Pública brasileiro. É dedicado 
também ao público usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento 
de práticas de autocuidado, promoção da saúde e prevenção de agravos.  

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer informações relevantes 
para o fortalecimento e aprimoramento dos Programas de Saúde Pública vigentes 
no Brasil e, assim, melhorar cada vez mais os indicadores em saúde do país.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Estudos epidemiológicos têm 

demonstrado evidente associação entre 
alérgenos ambientais e o desenvolvimento 
de sintomas de asma, bem como de outras 
patologias alérgicas. O aumento da prevalência 
de doenças respiratórias e alérgicas vem 
estimulando o desenvolvimento de estudos 
epidemiológicos que descrevem os padrões, 
características e comportamento destas 
doenças. No Brasil, essas doenças são 
responsáveis por aproximadamente 10% das 
mortes entre crianças menores de um ano, sendo 
a segunda causa de morte na população de zero 
a um ano de idade e a primeira entre crianças 
de um a quatro anos, sendo a responsável por 
350.000 internações hospitalares por ano. O 
objetivo foi apresentar e discutir a associação 
dos àcaros domésticos (HDM) e a prevalência 
de doenças respiratórias. A revisão da literatura 
foi realizada para a construção da tese de 
doutorado do Programa de Pós-Graduação 
em Ambiente e Desenvolvimento (PPGAD), a 
tese tem como objetivo reconhecer as espécies 
acarinas de importância médica presentes 
em domicílios associando-as à prevalência 
de doenças respiratórias e alérgicas em 
pacientes atendidos em um centro clínico do 
Vale do Taquari - Rio Grande do Sul. No estudo 
transversal, do tipo descritivo-exploratório, com 
abordagem quali-quantitativa, serão avaliados 
pacientes que apresentam diagnóstico médico 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 6 Capítulo 6 43

de doenças respiratórias ou alérgicas como asma, rinite ou dermatite atópica.  Os 
resultados do estudo permitirão analisar os fatores associados e discutir estratégias e 
medidas que poderão ser adotadas para a melhora na qualidade de vida dos pacientes. 
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente. Alérgenos. Doenças das Vias Respiratórias. Saúde 
Pública.

RESPIRATORY AND ALLERGIC DISEASES AND THEIR ASSOCIATION WITH 

HOME ENVIRONMENT MITES: SOME REFLECTIONS

ABSTRACT: Epidemiological studies have shown a clear association between 
environmental allergens and the development of asthma symptoms, as well as other 
allergic pathologies. The increasing prevalence of respiratory and allergic diseases 
has been encouraging the development of epidemiological studies that describe the 
patterns, characteristics and behavior of these diseases. In Brazil, these diseases are 
responsible for approximately 10% of deaths among children under one year, being the 
second cause of death in the population from zero to one year old and the first among 
children one to four years old, being responsible for 350,000 hospital admissions per 
year. The objective was to present and discuss the association of house dust mites 
(HDM) and the prevalence of respiratory diseases. The literature review was carried out 
to construct the PhD thesis of the Graduate Program in Environment and Development 
(PPGAD). The thesis aims to recognize the medical species of mite present in 
households, associating them with the prevalence of respiratory diseases. and allergic 
diseases in patients treated at a clinical center of the Taquari Valley - Rio Grande do 
Sul. In the cross-sectional, descriptive and exploratory study, with a qualitative and 
quantitative approach, patients who present a medical diagnosis of respiratory or 
allergic diseases such as asthma will be evaluated. rhinitis or atopic dermatitis. The 
results of the study will allow to analyze the associated factors and discuss strategies 
and measures that can be adopted to improve patients’ quality of life.
KEYWORDS: Environment. Allergens Airway Diseases. Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O aumento da prevalência de doenças respiratórias e alérgicas vem 
estimulando o desenvolvimento de estudos epidemiológicos que descrevem os 
padrões, características e comportamento destas doenças (BINOTTI et al, 2001; 
COLLOFF, 2009; SERRAVALE, 1998). Estes têm demonstrado evidente associação 
entre alérgenos ambientais e o desenvolvimento de sintomas de asma, bem como 
de outras patologias alérgicas. 

No Brasil, as doenças respiratórias são responsáveis por aproximadamente 
10% das mortes entre crianças menores de um ano, sendo a segunda causa de 
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morte na população de zero a um ano de idade e a primeira entre crianças de um 
a quatro anos (SIGAUD, 2003). A asma é responsável por 350.000 internações 
hospitalares por ano e afeta cerca de 10 % da população (BRASIL, 2010). As 
notificações demonstram dados numerosos de diversas doenças alérgicas no país, 
ao mesmo tempo são incipientes os dados acerca de agentes causadores das 
enfermidades e a forma de controle dos mesmos.

Os ácaros estão entre os principais agentes causadores de doenças alérgicas. 
São componentes alergênicos da poeira domiciliar, sendo as proteínas eliminadas 
nas fezes o mais importante alérgeno. Conforme estudos existem mais de 300 
espécies associados à poeira (GODINHO, 2003) e para o seu desenvolvimento 
necessita de condições ambientais ideais, isto é, umidade relativa do ar de 80%, 
temperatura superior a 20°C (GREIF, 2002). Algumas espécies acarinas são 
responsáveis por problemas mencionados acima, destacando-se Tyrophagus 
putrescentiae (Schrank), Blomia tropicalis (Van Bronswijk, Cock & Oshima), 
Dermatophagoides pteronyssinus (Trouessart) e Dermatophagoides farinae 
(Hughes) e Glycyphagus domesticus (De Geer) (COLLOFF, 2009).

Em estudo realizado por Rosário (1992), com o objetivo de revisar a importância 
clínica dos alérgenos inaláveis em Curitiba, onde foram avaliados 3271 escolares 
com idades de 13 e 14 anos provenientes de 43 escolas de Curitiba e 3041 adultos, 
com idades entre 20 e 65 anos, com média de 30,4 anos de um hospital, verificou-
se em grande quantidade, presentes os seguintes ácaros: D. pteronyssinus, B. 
tropicalis, T. putrescentiae e C. malaccensis.

Estas espécies comumente infestam carpetes, camas, em locais com pouca 
luminosidade e alta umidade (DIETTE, 2008). Platts (1997) ressalta a importância 
do impacto da sensibilização para os antígenos de ácaros como fator relevante 
para o desenvolvimento de doenças como a asma e a rinite. Através de estudos 
epidemiológicos, caracterizou-se níveis acima de 2 ug de Der p 1 (considerado o 
alérgeno principal do D. pteronyssinus) para um (1) grama de poeira (o equivalente 
a 100 ácaros/grama de poeira) como sendo capazes de causar sensibilização e 
aumento na reatividade brônquica (Dutra, 2001; Platts, 1990).

No mesmo sentido, Der p é uma fonte de alérgenos da poeira domiciliar, 
comum em sinais e sintomas em doenças mediadas por IgE (ARRUDA, 1991).

Abordar aspectos ambientais internos e externos constituem uma ferramenta 
para o entendimento da saúde, ou da constituição da mesma. Boechat (2001), 
refere que o homem ao longo de 40 anos tem constituído um ecossistema que se 
configura em prédios com uma arquitetura elaborada e moderna, este por sua vez, 
climatizado e controlado pelo próprio sujeito, está vulnerável pela presença de 
equipamentos, mobiliário, plantas, sistema de ventilação e poluição do ar (poluição 
ambiental).
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Existe a relação com o ambiente domiciliar, dividida em três categorias de 
acordo com a sintomatologia Boechat (2001), a primeira engloba à qualidade 
subjetiva, desconforto térmico, ar seco, etc; a segunda são as próprias doenças 
que aparecem em exames clínicos e laboratoriais e estão relacionadas 
especificamente ao ambiente, de fontes identificáveis associados a doenças 
infecciosas, imunológicas ou alérgicas, como por exemplo a asma ou a pneumonia 
de hipersensibilidade; a terceira seriam sintomas de causas desconhecidas, porém 
com possível relação com o ambiente domiciliar onde trabalham ou residem, dentro 
dos sintomas referidos estão: cutâneos, oculares e de vias respiratórias superiores 
(cefaléia e cansaço extremo).

Observa-se que o conhecimento dos organismos alérgenos constituintes da 
poeira domiciliar, das escolas, locais de trabalhos e demais espaços de convivência 
do homem, é importante por determinar os mecanismos de adoecimento e recursos 
de tratamento, que muitas vezes, não necessariamente deve ser baseado em 
alopáticos, mas em medidas de intervenção a nível ambiental interno ou externo 
ou ambos. 

Estima-se que a condição favorável para o desenvolvimento da doença 
respiratória ou alérgica seria relacionado a habilidade de sensibilização ao ácaro; 
a presença de IgE específica para mais de um alérgeno é frequente e pode 
ocorrer por sensibilização paralela a diferentes espécies acarinas; os fatores 
sociodemográficos são preponderantes para a sensibilização e manifestação 
clínica de doenças respiratórias e alérgicas.

Considerando o contexto mundial das doenças alérgicas, os dados 
epidemiológicos nacionais e regionais que apresentam o acometimento de 20 a 
30% da população no que se refere a este tipo de patologia, a associação aos 
alérgenos ambientais, a incipiência de dados e pesquisas que abordem os ácaros 
de importância médica, a necessidade de inserção de diagnósticos mais efetivos 
juntamente à avaliação criteriosa do paciente, envolvendo conhecer não apenas 
o diagnóstico deste tipo de doença mas considerar os fatores socioambientais e 
econômicos desses pacientes, tornando este estudo de suma importância para a 
saúde pública.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Considerando que a alergia é caracterizada por uma resposta imune a 
antígenos, afetando 20 a 30% da população mundial (SERRAVALLE et al., 1998). 
As respostas inflamatórias, são resultantes da interação entre imunoglobulinas 
IgE e alérgenos, consideradas importantes para o desenvolvimento de doenças 
alérgicas (SUPHIOGLU, 2000). Um aumento significativo de doenças alérgicas no 
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mundo ao longo das últimas décadas tem sido observado, resultando em impactos 
socioeconômicos importantes (YAZDANBAKHSH et al., 2002; O’CONNELL, 2004). 
A alergia é um meio de defesa do corpo que se manifesta como uma resposta 
exagerada contra a presença dos alérgenos. Essa resposta é um importante fator 
para o início da asma e rinite alérgica (Liao et al. 2013).

O diagnóstico das doenças alérgicas considera, primeiramente, a 
história clínica do indivíduo e a realização do exame físico. Posteriormente, é 
necessário avaliar e demonstrar a presença de imunoglobulinas específicas (Ex.: 
Hipersensibilidade do tipo I, mediada por Imunoglobulinas do tipo E - IgE) contra 
antígenos alergênicos inalantes ou outros alérgenos que estejam envolvidos na 
história clínica e comprovar a participação destes na provocação da manifestação 
clínica (DAHER et al, 2009).

Para a determinação de IgE totais, vários fatores devem ser considerados, 
pois os mesmos contribuem para o nível sérico das imunoglobulinas desta 
classe. Associam-se a predisposição genética, fatores ambientais – exposição à 
alérgenos – infecções, idade, sexo, poluição, tabagismo, tipo e intensidade de 
sensibilização alérgica. Os níveis séricos elevados podem ser observados em 
diversas manifestações clínicas: dermatite/eczema atópico, asma alérgica e em 
alguns casos de rinite alérgica (HAMILTON, 2003; KIM, 2004).

Para o Ministério da Saúde (BRASIL, 2010) a asma é uma doença inflamatória 
crônica das vias aéreas, sendo que a mesma caracteriza-se por hiper-responsividade 
e limitação ao fluxo aéreo, que se manifesta mais comumente por dispneia, tosse 
e sibilância. Considera-se que a criança com asma mantenha a doença na vida 
adulta, em função de: histórico familiar de asma, maior gravidade dos sintomas, 
presença de atopias, exposição a tabagismo e eosinofilia sanguínea acima de 3% 
sendo que não haja associação à parasitose.

Segundo Hossny (2014) estima-se que no mundo todo, aproximadamente 
300 milhões de pessoas apresentem sintomas de asma, na qual destas 60% são 
crianças. No Brasil, os dados epidemiológicos apresentam que em média 350 mil 
pessoas anualmente necessitam de internação hospitalar por asma, constituindo 
2,3% do total de internações do Sistema Único de Saúde (SUS), sendo considerada 
a terceira causa de internações entre crianças e adultos jovens.

No Rio Grande do Sul, em 2017, conforme os dados do DataSUS, as 
internações por doenças do sistema respiratório totalizaram 6487, sendo em 
caráter de urgência um total de 5663 e eletivo 824 internações. Dentre as doenças 
respiratórias, destaca- se como mais prevalente a asma, sendo que nos meses de 
abril e julho os fatores de risco e piora dos sintomas intensificam e os pacientes 
necessitam de hospitalizações, no anos de 2014, nos meses referidos, foi observado 
aumento de 32% das internações por asma quando comparado aos meses de 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 6 Capítulo 6 47

janeiro, fevereiro e março de 24.449 para 35.840 internações (DATASUS, 2014).
As doenças alérgicas são distintas entre si, cada uma desencadeia no paciente 

sinais e sintomas diferentes com quadros que podem ser graves e levar ao óbito 
(TAKEDA, 2004).

A asma alérgica ocorre quando o indivíduo é sensível a antígenos presentes no 
meio ambiente, pois esses antígenos podem entrar em contato com a mucosa das 
vias aéreas inferiores. Logo essa exposição acaba por desenvolver uma resposta 
mediada por linfócitos Th2 na qual produzirá anticorpos do tipo IgE (Imunoglobulina 
E) que se ligam aos mastócitos na qual ativados secretam citocinas (IL-3, IL-4, IL5, 
IL10 e IFN-y), histamina, heparina, leucotrienos e outros mediadores inflamatórios 
que resultam em vasodilatação, edema, produção de muco e broncoconstrição 
(Murphy 2014). 

A asma atópica é característica de uma resposta do sistema imunológico 
mediada por linfócitos CD4 e Th2, com aumento da secreção das Interleucinas 
(IL4, IL5, e IL13). Também ocorre a ativação de eosinófilos, mastócitos, basófilos e 
hiperplasia de células caliciformes na via aérea (KOYASU; MORO, 2011).

A asma é uma destas doenças alérgicas mais graves e está fortemente 
associada à sensibilização aos ácaros (SIMONS, 1999). Em uma meta-análise com 
13.558 pacientes de 16 países, observou-se alta prevalência de asma associada à 
sensibilização por ácaros da poeira domiciliar (CALDERÓN et al., 2014).

Tendo em vista a complexidade das doenças respiratórias, o impacto 
socioeconômico vinculada ao tratamento, e o seu significativo aumento entre 
a população mundial, estudos vêm sendo realizados com intuito de auxiliar no 
reconhecimento da fisiologia das mesmas bem como o seu tratamento (SCHEI, 
2002).

Assim, os estudos têm evidenciado que residências contendo altos níveis de 
alérgenos, associados com o desenvolvimento da asma, sendo o ácaro doméstico 
o aeroalérgeno mais comum, e a diferença entre regiões rurais e urbanas (YU, 
2014).

Para que seja proposto um plano terapêutico e o diagnóstico é fundamental o 
reconhecimento dos principais sinais e sintomas que caracterizam a asma. A dispneia, 
sibilância, tosse crônica, opressão ou dor/desconforto torácico especialmente nos 
períodos mencionados anteriormente. A doença é classificada em intermitente ou 
persistente, sendo que a última pode se apresentar como leve, moderada ou grave 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE PNEUMOLOGIA E TISIOLOGIA, 2012).

A identificação dos fatores de risco que desencadeiam, intensificam e modulam 
a resposta inflamatória das vias aéreas e determinar de que forma os processos 
imunológicos e biológicos produzem as alterações da doença é imprescindível 
que compreenda-se os mecanismos patogênicos envolvidos nas diferentes 
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manifestações da asma (BUSSE; LEMANSKE, 2001).
Outro fator importante são os dados crescentes de pacientes asmáticos, 

considerado como um problema de saúde pública, visto que a sua prevalência 
aumenta especialmente em crianças, adolescentes e idosos. Estima-se que cerca 
de 300 milhões de pessoas em todo o mundo apresentam a patologia, o que gera 
muitos prejuízos pois causa perda de produtividade, o risco de exclusão social e 
uma menor participação no contexto familiar (GINA, 2012; SBPT, 2012).

A fisiopatologia da asma merece atenção, o que sabemos é que o padrão 
inflamatório está associado à hiper-responsividade das vias aéreas e aos sintomas 
da doença. Portanto outros fatores que contribuem para a manifestação da asma, 
as células inflamatórias, assim como em outras alergias, liberam mediadores, são 
mastócitos, eosinófilos, linfócitos T, células dendríticas, macrófagos e neutrófilos. 
Outras células estruturais das vias aéreas envolvem-se na patogênese, como: células 
epiteliais, musculares lisas, endoteliais, nervosas, fibroblastos e miofibroblastos, 
sendo que neste caso os mediadores inflamatórios envolvidos são quimiocinas, 
leucotrienos, citocinas, histamina, óxido nítrico e prostaglandinas (GINA, 2012).

Algumas intervenções para o tratamento de doenças atópicas engloba o 
controle ambiental para o tratamento da alergia, ou seja, a remoção completa 
do(s) alérgeno(s) agressor (es) do ambiente em que o paciente vive. Por exemplo 
para pacientes que apresentem alergia aos ácaros da poeira o controle ambiental 
inclui a utilização de travesseiros e colchões com coberturas à prova de ácaro, 
a redução para menos de 45% o grau de umidade no ambiente doméstico e o 
processamento das roupas (lavagem) de cama semanalmente com água quente 
(> 54,4 °C), remoção de carpetes como medida de controle adicional da exposição 
aos ácaros da poeira, em caso de alergias aos animais de estimação, os mesmos 
devem ser retirados do ambiente doméstico ou, mantidos fora do alcance dos 
quartos (GRAYSON, 2009).

Os ácaros constituem um dos grupos animais com variada morfologia, habitat 
e comportamento, sendo encontrados em quase todos os locais acessíveis à vida 
animal (MORAES; FLECHTMANN, 2008). Várias espécies acarinas apresentam 
importância médica, principalmente em domicílios humanos (EVANS, 1992). Estão 
presentes na poeira doméstica além da cama, cortinas e sofás. Dependendo da 
espécie são reconhecidos mundialmente pelo fato de apresentar os principais 
fatores desencadeantes e sensibilizantes de asma alérgica (REPORT, 1988). Para 
o seu desenvolvimento a umidade é um dos principais fatores para o crescimento 
e desenvolvimento da fauna acarina, pois facilita as trocas gasosas entre o meio 
interno e externo (NAVARRO et al., 2008). 

Ácaros são uma das principais fontes de alérgenos. Além das baratas 
e de algumas espécies de fungos são também os principais responsáveis pelo 
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desenvolvimento da inflamação tecidual crônica tanto na asma como na rinite 
alérgica (CALDERÓN et al., 2014).

Os alérgenos dos ácaros são glicoproteínas que apresentam proteases 
de cisteína na qual são produzidas por células do trato intestinal dos ácaros. A 
exposição contínua a alérgenos pode levar o indivíduo a desenvolver inflamação 
persistente na via aérea o que consecutivamente leva ao remodelamento do 
tecido devido a fibrose subepitelial, espessamento da musculatura lisa depósito 
de colágeno e hiperplasia das células (FISH; PETERS, 1999). Nos Estados Unidos 
cerca de 23.2 milhões de casas contém altos níveis de alérgenos associados com 
o desenvolvimento de asma (ARBES et al., 2005).

Estudos epidemiológicos mostram que as principais espécies acarinas nos 
países subtropicais e tropicais são: Dermatophagoides pteronyssinus, Blomia 
tropicalis e Dermatophagoides farinae. D. pteronyssinus possui distribuição 
cosmopolita, enquanto B. tropicalis é restrito a regiões tropicais e subtropicais 
(SERRAVALLE; MEDEIROS, 1998).

As três espécies citadas acima são as principais fontes de aeroalérgenos do 
mundo (YU et al., 2014; EZEQUIEL et al., 2001). Recentemente, em um estudo 
de uma população com crianças sul do Brasil, mostrou que B. tropicalis, D. 
pteronyssinus e D. farinae eram as espécies de teste cutâneo positivo mais comum 
(RONCADA et al., 2016).

Para Calderón et al. (2014), 1% a 2% da população mundial pode ser afetada por 
alérgenos derivados de ácaros. A organização científica The European community 
Respiratory Health permitiu realizar uma pesquisa com 13.558 pacientes de 16 
países relacionado à sensibilização, alergia e asma. Em uma meta análise deste 
estudo observa-se uma alta prevalência de asma alérgica de origem de ácaros 
presentes em domicílios.

Estudos epidemiológicos realizados recentemente indicam que os ácaros 
mais prevalentes e envolvidos com a asma e na rinite alérgica em países tropicais 
e subtropicais do mundo, são, respectivamente, Dermatophagoides pteronyssinus 
Dermatophagoides farinae e Blomia tropicalis, conhecidos como “House dust mites” 
(HDM) e Tyrophagus putrescentiae, como “Storage mites” (SM). Recentemente tem 
dado mais atenção sobre os efeitos dos aeroalérgenos produzidos pelos ácaros 
sobre a saúde humana (NAVARRO et al., 2008). 

3 | 	CONCLUSÃO

Apesar das análises realizadas, por meio do material que vem  sendo publicado, 
no presente estudo não foram apresentados os níveis e as coletas encontradas 
nos domicílios pois o estudo está em fase de andamento. Mesmo assim, pensamos 
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que o conhecimento e identificaçção dos ácaros domésticos é importante para 
diagnóstico de sensibilização a alérgenos em pacientes com doenças respiratórias 
e alérgicas, ampliando linhas de pesquisa com maior aplicação clínica. 

No mesmo sentido, o conhecimento da história do paciente e exames de 
identificação à essa exposição são fundamentais para garantir a segurança e 
qualidade da assistência e efetividade no tratamento, visto que apenas tratar os 
sintomas não se torna efetivo, comparado ao ambinete em que o mesmo está 
inserido, o que impactará na redução do tempo e custos de internação hospitalar.
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